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Aos seis dias do mês de agosto do ano de 2025, em sua sede localizada à R. Antônio Ataíde, 686 - Centro 
de Vila Velha, reuniu-se a Câmara Municipal de Vila Velha, sob a Presidência do Vereador Osvaldo 
Maturano e secretaria dos Srs. Edis Léo Pindoba e Ana Carolyna Caldeira Moura respectivamente 1º e 2º 
Secretários. Registradas as presenças dos Srs. Edis Ademir Ferreira Pontini, Adriana Meireles, Alexsandro 
Riguete Recepute, Devacir Rabello da Silva, Devanir Ferreira, Fabiano Oliveira, Flavio de Souza Pires, 
George Alves, Hércules Silveira, Ivan Carlini, Jonimar Santos Oliveira, Patrícia Crizanto da Silva, Patrick da 
Silva Oliveira, Rafael Primo Turra, Renzo Ramalho Mendes, Thiago Lima Silva Henker e Welber Luiz de 
Souza. Registrada ausência não justificada do Sr. Edil Rogério Cardoso Silveira. Havendo quorum 
regimental para a abertura da Sessão, o Presidente solicitou à Vereadora Patrícia Crizanto da Silva que 
fizesse a leitura de um texto bíblico, em atendimento ao que preceitua a Resolução nº 480/97, o que foi 
feito de imediato. Prosseguindo, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a leitura da Ata da 
Sessão anterior, que depois de lida e discutida, foi aprovada por unanimidade dos Vereadores presentes. A 
seguir, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura dos Expedientes. EXPEDIENTE EXTERNO:  
Processo protocolizado sob o número 2492/25, de iniciativa do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei 
nº 021/25, que “Denomina vias públicas no Bairro Ulisses Guimarães, neste município”. DESPACHO: À 
Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Processo protocolizado sob o número 2736/25, de 
iniciativa do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei nº 022/25, que “Denomina praça pública situada 
no Bairro Sagrada Família, neste Município”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Processo protocolizado sob o número 2739/25, de iniciativa do Prefeito Municipal, contendo 
Projeto de Lei Complementar nº 004/25, que “Altera o art. 3º da Lei Complementar nº 72, de 20 de 
novembro de 2019”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Processo 
protocolizado sob o número 2740/25, de iniciativa do Prefeito Municipal, contendo Projeto de Lei nº 
023/25, que “Altera dispositivos da Lei Municipal nº 6.647, de 02 de junho de 2022, que cria o Conselho 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Vila Velha - COMSEA-VV”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. EXPEDIENTE INTERNO: Projeto de Lei protocolizado sob o número 
1407/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, que “Cria a Galeria Permanente das Ex-Vereadoras 
no âmbito da Câmara Municipal de Vila Velha e da outras providências”. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2850/25, de iniciativa 
do Vereador Rafael Primo, que “Declara de Utilidade Pública a Associação Espírito-Santense de Salvamento 
Aquático – AESSA, e dá outras providências”. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação 
regimental. Moção de Aplauso protocolizada sob o número 2855/25, de autoria do Vereador Rogério 
Cardoso, contendo proposição que visa homenagear a Sra. Jomara Cristina Neves de Oliveira. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2866/25, 
de iniciativa do Vereador Alex Recepute, que “Institui o Programa Conecta Vila Velha Mobilidade Elétrica 
nas Comunidades e outras providências”. Projeto de Lei protocolizado sob o número 2867/25, de iniciativa 
do Vereador Alex Recepute, que “Institui sobre realização de palestras educativas no sistema de ensino 
público, sobre o descarte irregular de lixo e entulhos em áreas e vias públicas e dá outras providências”. 
DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Moções de Aplausos protocolizadas sob os 
números 2875/25 e 2877/25, de autoria da Vereadora Patrícia Crizanto, contendo proposições que visam 
homenagear o Centro de Referência da Juventude de Terra Vermelha; e o Centro de Referência da 
Juventude de São Torquato. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. Voto de pesar 
protocolizado sob o número 2878/25, de iniciativa da Vereadora Patrícia Crizanto, pelo falecimento do Sr. 
José Gonçalves Ferreira. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. Moções de 
Aplausos protocolizadas sob os números 2879/25, 2880/25, 2881/25, 2882/25, 2883/25, 2884/25, 
2885/25, 2886/25, 2887/25, 2888/25, 2889/25, 2890/25, 2891/25, 2892/25, 2893/25, 2894/25, 2895/25, 
2896/25, 2897/25, 2898/25 e 2899/25, de autoria do Vereador Dr. Hércules, contendo proposições que 
visam homenagear ao Sr. Ediwander Quadros da Silva; a Sra. Clenir Sani Avanza; ao Sr. Carlos Roberto 
Braga Carneiro Junior; a Sra. Fernanda Brasileiro Almeida; ao Sr. Gustavo Bayerl Lima; ao Sr. Gustavo Doyle; 
ao Sr. Igor Vieira Macedo; ao Sr. João Guilherme de Souza Pelição; ao Sr. José Eduardo Coelho; a Sra. Kelly 
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Andrade; a Sra. Larissa Jabor; ao Sr. Leonardo Becker; ao Sr. Lucas Duarte Kelly; ao Sr. Luiz Alfredo 
Campana; ao Sr. Luiz Claudio Allemand; a Sra. Marcelly Linz Garcia; ao Sr. Marcio Andre de Souza Kao Yien; 
ao Sr. Marco Aurelio de Carvalho Ferreguetti; ao Sr. Marlon Vasconcelos Schmidt; ao Sr. Wellington Castelo 
da Silva Costa; e ao Sr. Welder Schimitlel. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para tramitação regimental. 
Regime de Urgência Especial número 39/25, de iniciativa do Vereador Thiagão Henker, para apreciação do 
processo protocolizado sob o n° 2742/25, de sua autoria, cuja ementa é a seguinte: “Institui o ‘Dia do 
Maçom Vilavelhense’ no Calendário Oficial do município de Vila Velha e dá outras providências”. 
DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para deliberação. Regime de Urgência Especial número 40/25, de 
iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para apreciação do Projeto de Lei Complementar nº 004/2025 
protocolizado sob o n° 2739/25, de autoria do Prefeito Municipal, cuja ementa é a seguinte: “Altera o art. 
3º da Lei Complementar no 72, de 20 de novembro de 2019”. DESPACHO: Aguarde-se a Ordem do Dia para 
deliberação. Encerrada a leitura dos Expedientes o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a 
chamada dos Oradores Inscritos. 1º Orador: Vereador Devacir Rabello iniciou sua fala desejando um bom 
dia a todos, observando que a expressão "todas" não existe. Solicitou que fossem exibidos três vídeos no 
painel, ressaltando que possuía 15 minutos como orador e que gostaria de utilizar esse tempo para 
apresentar os referidos vídeos. Pediu atenção aos demais Vereadores e informou que faria uma 
explanação. Após a exibição do vídeo, explicou que o primeiro vídeo foi gravado antes de ser eleito 
Vereador, ainda no período de sua campanha eleitoral em 2020, ocasião em que prometia à sua 
comunidade lutar pela implementação de uma unidade de saúde. Na sequência, solicitou que fosse exibido 
o segundo vídeo, mencionando que, àquela altura, já havia sido eleito. Afirmou que ainda não havia 
terminado sua apresentação e, então, destacou que gostaria de mostrar a indicação feita por ele no seu 
primeiro dia de mandato como Vereador de Vila Velha, em 4 de janeiro de 2021, a qual tratava da 
solicitação de uma unidade de saúde no bairro Boa Vista, bem como da construção de uma super praça. 
Ressaltou que aquele havia sido seu primeiro ato como Parlamentar, reafirmando: “meu primeiro dia de 
mandato como Vereador de Vila Velha”. Enfatizou que “contra fatos, não há argumentos”. Solicitou, em 
seguida, que fosse exibido o terceiro vídeo, no qual estava presente o Prefeito Arnaldinho Borgo, ocasião 
em que ambos pactuaram e o Prefeito Arnaldinho Borgo se comprometeu a entregar uma unidade de 
saúde. Declarou que queria deixar um recado para a cidade de Vila Velha: “contra fatos, não há 
argumentos”. Disse que essa era uma luta pessoal sua e que, mesmo antes de o Prefeito Arnaldinho ser 
eleito, ele já havia feito o pedido da unidade de saúde, entregando-o em mãos ao ex-Prefeito Max Filho, 
quando ainda não exercia mandato como Vereador. Reforçou que essa era uma luta coletiva da 
comunidade e uma luta pessoal sua, em busca da tão sonhada unidade de saúde para a região. Disse, 
ainda, que por muito tempo sua comunidade foi esquecida e que os Prefeitos anteriores apenas ofereciam 
“migalhas”. Disse que o máximo que se fazia pela comunidade era desentupimento de bueiros e poda de 
árvores. Reiterou o que havia sido dito no vídeo apresentado, destacando que quis Deus que ele fosse 
eleito Vereador e que assumiu o compromisso de lutar pela construção da unidade de saúde. Em aparte, a 
Vereadora Patrícia Crizanto afirmou que seria breve em sua intervenção e comentou que era motivo de 
muito orgulho presenciar aquele “TBT” (referência ao resgate de memórias) em uma quarta-feira. 
Observou que geralmente se vê esse tipo de publicação nas redes sociais às quintas-feiras, mas que, 
naquela ocasião, o Vereador trazia um resgate histórico de sua luta à frente da comunidade e da região. 
Acrescentou que a unidade de saúde em questão não atenderia apenas os moradores do bairro Boa Vista, 
mas toda a população do entorno. Relatou que, no dia anterior, esteve no supermercado Carrefour, no 
Shopping Vila Velha, onde encontrou Thales, vizinho do Vereador Devacir, o qual reafirmou apoio ao 
mandato e ao trabalho do Parlamentar. A Vereadora destacou ser gratificante poder testemunhar essa luta 
e ver que, de fato, existem Vereadores na Casa que se preocupam verdadeiramente com a realidade e com 
o cotidiano da comunidade. Disse ter certeza de que a saudosa Dona Licinha, moradora antiga daquela 
localidade, estaria muito feliz, por ter criado um filho que, atualmente, representa motivo de orgulho para 
a comunidade de Boa Vista. Aproveitou para solicitar ao Presidente da Casa e aos demais Vereadores que 
pudessem apresentar um Projeto de Lei denominando a nova unidade de saúde como “Unidade de Saúde 
Dona Licinha”, caso a comunidade de Boa Vista e região assim acolhesse essa proposta. Justificou a 
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sugestão reconhecendo o mérito do Vereador Devacir Rabello, que tanto lutou por essa conquista, e 
reiterou o carinho que a filha do Parlamentar, Maria Fernanda, demonstrava por ela, ressaltando que, com 
certeza, a menina, a avó e toda a família nutriam um profundo amor pela comunidade de Boa Vista. 
Finalizou parabenizando o Vereador por trazer à memória aquele “TBT” em uma quarta-feira, reforçando 
seus cumprimentos ao colega Parlamentar. Retomando a palavra, o Vereador Devacir Rabello agradeceu à 
Vereadora Patrícia Crizanto pelo aparte realizado anteriormente, destacando que sua filha era apaixonada 
por ela. Declarou que as palavras da colega Vereadora o tocaram profundamente e que, onde quer que 
estivesse, sua mãe, a senhora Doralice Rabello — a quem chamou de Dona Licinha —, estaria muito feliz ao 
ouvir as doces palavras proferidas pela Vereadora. Disse que seria uma honra para ele ver sua mãe 
homenageada com o nome da futura unidade de saúde, e que se a Vereadora Patrícia Crizanto realmente 
apresentar a proposta, para ele, isso seria uma honra.  Em seguida, dirigiu-se à cidade de Vila Velha, 
dizendo que é possível haver divergência no campo das ideias, inclusive entre ele e o Vereador Pastor 
Fabiano, com quem poderia divergir ideologicamente. Afirmou, com convicção, que sempre foi um político 
cujo viés ideológico é inegociável, não havendo espaço para concessões nesse aspecto. No entanto, 
ressaltou que, quando se trata do progresso da cidade, todos podem contar com seu apoio. Relembrou ter 
dito em outras ocasiões que, sempre que o objetivo for o desenvolvimento do município, estará ao lado do 
Poder Executivo, e que não vê problema nisso. Porém, frisou que, quando houver discordância, 
manifestará sua posição de forma firme, pois isso também faz parte do exercício do mandato, 
especialmente por ter sido eleito com recorde de votos. Acrescentou que, conforme já mencionara na 
sessão anterior, muitos dos votos que recebeu vieram de cidadãos patriotas, conservadores de direita, mas 
também de pessoas que desejam ver o progresso da cidade. Disse ser o Vereador com maior número de 
indicações de melhorias para o município e destacou que sua comunidade, a região da Grande Boa Vista — 
incluindo os bairros Boa Vista I, Boa Vista II, Soteco, Vista da Penha e Bairro Residencial —, clama por 
avanços concretos, tendo também contribuído significativamente para sua eleição. Pontuou que, diante 
disso, é absolutamente natural que mantenha diálogo com o Poder Executivo, com o intuito de trazer 
progresso para sua comunidade, e afirmou que não deixará de dialogar nesse sentido. Reiterou que, 
embora ideologicamente inegociável, por ser de direita, conservador, patriota, cristão e bolsonarista, 
continuará apoiando tudo o que for benéfico para a cidade de Vila Velha, pois, também tem o direito de 
sonhar. Disse sonhar um dia em ser Prefeito do município e declarou que apenas realiza quem sonha. 
Acrescentou que sonhar pequeno e sonhar grande dá o mesmo trabalho. Na sequência, anunciou que 
gostaria de compartilhar uma ótima notícia com sua comunidade. Informou que, na data anterior, soube 
que o Prefeito Arnaldinho Borgo estaria presente no bairro Boa Vista — região em que há apenas um único 
Vereador com mandato no momento. Reivindicou respeito à sua liderança, ao seu mandato e à votação 
expressiva que obteve. Declarou que estaria presente no evento e convidou os moradores de Boa Vista e 
adjacências para participarem. Informou que, conforme divulgado em material oficial (um “card”) pelo 
Prefeito de Vila Velha, será feito o anúncio da tão sonhada unidade de saúde e também da super praça no 
bairro Boa Vista. Esclareceu que o evento ocorrerá na quinta-feira seguinte, a partir das 19 horas, nas 
proximidades do campo de futebol society da comunidade, equipamento que também foi objeto de sua 
indicação Parlamentar. Convidou a população para estar presente ao seu lado, celebrando aquela 
conquista, que considerou fruto do seu trabalho como Vereador eleito. Afirmou que, antes de seu 
mandato, a comunidade era esquecida e que apenas “migalhas” eram destinadas à população local. Disse 
que bastou sua eleição para que o progresso começasse a chegar à região. Finalizou agradecendo à cidade 
de Vila Velha. 2º Orador: Vereador George Alves, ausente. 3º Orador: Vereador Ivan Carlini, que cedeu 5 
(cinco) minutos do seu tempo à Vereadora Patrícia Crizanto e 10 (dez) minutos ao Vereador Devanir 
Ferreira. A Vereadora Patrícia Crizanto iniciou sua fala informando que mais uma vez retornava à Tribuna 
da Casa, agradecendo ao Vereador Ivan Carlini por ter lhe cedido cinco minutos de seu tempo. Justificou 
seu retorno à Tribuna na data em questão com a intenção de abordar um tema que tem sido 
acompanhado por toda a cidade: a “violência política de gênero” e a “violência contra as mulheres”. 
Afirmou que, ao se falar sobre violência contra a mulher, muitas pessoas ainda associam exclusivamente à 
violência física, mas destacou que o cerceamento da fala também configura uma forma de violência. Como 
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exemplo, apontou o retrato atual da composição da Câmara de Vereadores de Vila Velha, na qual há 
apenas três mulheres ocupando cadeiras parlamentares, mesmo em uma cidade onde a população 
feminina representa mais de 52%. Comentou que, especialmente durante os períodos eleitorais, é 
frequentemente abordada por mulheres nas ruas, as quais reconhecem sua coragem e a das demais 
colegas parlamentares ao colocarem seus nomes à disposição da população, considerando o desafio que é 
ocupar um espaço de fala em um ambiente amplamente masculino. Na sequência, informou que falaria 
sobre o “Agosto Lilás”, mês dedicado às campanhas de enfrentamento e combate à violência contra a 
mulher. Recordou que, na sessão de segunda-feira, esteve presente vestindo uma camisa com a frase “Não 
é não”, explicando que tal expressão representa um projeto de lei de sua autoria com atuação direta no 
combate à violência em todos os espaços. Citou, ainda, situações recentes que vêm ocorrendo na Casa 
Legislativa, como a apresentação de Projetos de Lei voltados à criação da Galeria das Ex-Vereadoras. 
Justificou essa proposta argumentando que é fundamental mostrar que as mulheres também fazem parte 
da construção do país. Mencionou, com base em pesquisas, que instituições lideradas por mulheres 
registram índices mais baixos de corrupção. Discorreu sobre o papel da mulher na sociedade, afirmando 
que as mulheres possuem o dom de gerar vidas, algo que considera um presente divino. Explicou que 
falava tudo aquilo porque acreditava que as mulheres precisam ser respeitadas. Acrescentou que muitas 
vezes a população não tem dimensão do que uma Vereadora enfrenta para manter um mandato ativo em 
favor do povo. Segundo ela, o exercício parlamentar é permeado por proposições diárias, as quais são 
conciliadas com múltiplas outras responsabilidades. Fez questão de reconhecer, com respeito, o trabalho 
de seus colegas Parlamentares homens, mas afirmou crer que muitos deles não vivem a preocupação 
diária de sair de casa deixando a roupa dos filhos separada, o dever de casa encaminhado, a comida pronta 
ou a consulta médica marcada. Ressaltou que as mulheres, além de cuidarem dos filhos e dos maridos, 
ainda atuam com dedicação ao cuidado da população. Afirmou que esse trabalho não é um favor, mas sim 
uma obrigação assumida com responsabilidade, uma vez que a população confiou a elas o direito de 
representá-los naquela Casa Legislativa. Concluiu fazendo um clamor e um pedido à população de Vila 
Velha e do Espírito Santo para que acompanhem de perto a atuação dos mandatos parlamentares e das 
Casas Legislativas. Mencionou a repercussão recente do caso de uma mulher que foi agredida com 61 
socos em um elevador, questionando como seria possível não se comover diante de tamanha brutalidade. 
Citou, ainda, outro caso ocorrido no dia anterior, no município de Vila Velha, na comunidade da Ilha da 
Conceição (segundo disse, salvo engano), onde uma mulher teria sido baleada pelo próprio companheiro. 
Pontuou que casos como esses ocorrem diariamente e são acompanhados por todos. Reconheceu que o 
poder público, por meio da Secretaria Estadual e da Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as 
Mulheres, além da Procuradoria da Mulher e da Comissão de Promoção e Defesa dos Direitos da Mulher 
daquela Casa Legislativa, tem desenvolvido ações importantes. Contudo, enfatizou que é necessário 
fortalecer ainda mais esse trabalho, pois, muitas vezes, a fala das mulheres ainda é ignorada. O Vereador 
Devanir Ferreira iniciou sua fala dirigindo-se ao Presidente Osvaldo Maturano e aos Vereadores presentes, 
comentando que a situação do país estava tão difícil que, ao ser perguntado sobre a localização de um 
supermercado, preferia não indicar se era à direita ou à esquerda, para evitar confusão. Dizia apenas para 
seguir em frente "toda vida", pois, segundo ele, indicar qualquer dos lados poderia gerar conflito. 
Aproveitou o momento para cumprimentar os munícipes presentes, os assessores, os servidores da Casa e 
cada cidadão que acompanhava a sessão, seja pela internet ou pelas redes sociais da Câmara. Disse que 
desejava externar um pouco de sua percepção sobre o que estava ocorrendo com o país, fazendo um 
paralelo com acontecimentos históricos ocorridos há mais de dois mil anos. Passou, então, a discorrer 
sobre o Sinédrio, explicando que se tratava de um tribunal secreto que condenou Jesus, o qual considerava 
o maior escândalo jurídico da antiguidade. Relatou que o Sinédrio era, à época, o equivalente a um 
Supremo Tribunal da região judaica, composto por 71 homens entre sumo sacerdotes, elite, fariseus, 
líderes religiosos e escribas especialistas da lei. Explicou que o Sinédrio tinha como função julgar questões 
religiosas como blasfêmias, heresias, violações à Lei de Moisés, governar o povo judeu sob autoridade de 
Roma, interpretar a lei judaica, emitir decisões oficiais e supervisionar o templo e os sacerdotes. Afirmou 
tratar-se do julgamento mais injusto da história, pois havia regras sagradas que o Sinédrio quebrou no 
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julgamento de Jesus: jamais julgar à noite, jamais em feriados, jamais condenar no mesmo dia do 
julgamento e jamais sem duas testemunhas concordantes. Informou que todas essas regras foram violadas 
— Jesus foi julgado na madrugada de uma Páscoa, às três da manhã, com testemunhas falsas, sem direito 
legítimo à defesa e condenado imediatamente. Acrescentou uma informação que "ninguém contou", 
afirmando que a sentença de Jesus já estava assinada seis meses antes do julgamento e que o processo foi 
apenas um teatro jurídico para dar aparência de legalidade, tratando-se de uma execução disfarçada 
promovida por um Tribunal Superior da época. Prosseguiu dizendo que o Sinédrio não tinha autorização 
para executar sentenças, pois somente Roma detinha esse poder. Por essa razão, precisavam convencer 
Pôncio Pilatos de que Jesus representava uma ameaça política, não apenas religiosa, trocando, assim, a 
acusação de blasfêmia pela de traição contra César. Na sequência, comparou os acontecimentos do 
passado com a atualidade no Brasil. Afirmou que a situação vivida atualmente no país guarda semelhanças 
com o contexto histórico citado. Criticou a entrega das riquezas naturais e minerais brasileiras à China, 
que, segundo ele, está monopolizando tudo, enquanto os brasileiros estariam sendo traídos por seu 
próprio Presidente da República. Afirmou que o Chefe do Executivo Federal não age como deveria agir um 
governante, entregando a pátria, o povo, a boa política e a democracia em troca do desejo insaciável de se 
perpetuar no poder. Disse que há a tentativa de transformar o Brasil em uma nova Venezuela ou Cuba. 
Retornando ao exemplo bíblico, afirmou que Jesus foi levado à cruz não por ser uma ameaça política ou 
religiosa, mas por pessoas com desejo incontrolável de poder. Disse que colocaram Jesus entre dois 
malfeitores, em uma cruz que não era sua, mas que ele venceu a morte e deu a volta por cima. Afirmou 
que também acredita que, junto aos Vereadores Devacir Rabello, Pastor Fabiano e ao Presidente Osvaldo 
Maturano, vencerão mais essa batalha que o país enfrenta. Declarou-se conservador e reiterou que não se 
pode agir com dois pesos e duas medidas. Ressaltou a necessidade de vigilância e alertou contra a lógica 
de que quanto pior, melhor. Recordou conversa que teve no passado com os Vereadores Devacir Rabello e 
Rômulo Lacerda, na antiga sede da Câmara, quando alertava sobre o risco de retorno do ex-Presidente 
Lula, o que acabou acontecendo. Disse que, independentemente de haver ou não fraude, Lula era hoje o 
Presidente da República e que a população estava pagando o preço por isso. Afirmou que o atual 
Presidente age como os fariseus e escribas agiram com Jesus no passado: naquela época, diziam, era 
necessário tirar Jesus de cena; hoje, o objetivo seria retirar a boa política de cena para que certos grupos 
pudessem se perpetuar no poder. Ressaltou que o que o Brasil precisa não é da separação entre os bons 
brasileiros, mas da união entre eles, pela boa prática e pela boa política. Destacou que o Parlamento 
“canela-verde” sempre demonstrou bom senso e continuará assim, tanto nas políticas nacionais quanto 
nas municipais. Disse subir à Tribuna com respeito à Casa e ao povo “canela-verde”, mas reiterou que não 
se pode incorrer no erro da lógica do “quanto pior, melhor”, nem permitir que os Vereadores se digladiem 
entre si, enquanto a esquerda se organiza para se manter no poder. Afirmou que o mal daquela época 
continua agindo nos dias de hoje, promovendo a confusão entre as pessoas. Encerrando sua fala, citou que 
o povo que condenou Jesus e libertou Barrabás era o mesmo povo que havia recebido os milagres de 
Jesus, como a multiplicação dos pães e peixes. Disse que aquele povo foi induzido a agir daquela forma. 
Concluiu declarando que é necessário motivar as bases e conscientizar a população sobre a necessidade de 
mudança — não por meio do radicalismo, mas com bom senso e consciência — para que, no próximo ano, 
seja possível eleger um Presidente conservador de direita. Citou os nomes de Jair Bolsonaro e Tarcísio de 
Freitas como alternativas, caso haja possibilidade de candidatura, defendendo a união da direita em torno 
de um projeto de consenso que vise resgatar o país. Finalizou reafirmando seu apoio ao ex-Presidente Jair 
Bolsonaro, a quem disse já ter votado duas vezes e que continuará apoiando, e agradeceu ao Presidente e 
Vereadores. Findo o tempo destinado aos Oradores Inscritos, a Presidência solicitou aos Srs. Vereadores 
que procedessem à recomposição de quorum para dar início à Pauta da Ordem do Dia, sendo registradas 
as presenças de 19 (dezenove) Srs. Vereadores. Havendo quorum, o Presidente solicitou ao 1º Secretário 
que fizesse a leitura dos processos constantes da PAUTA DA ORDEM DO DIA. DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
(em regime de urgência) Processo protocolado sob o nº 1538/25, de autoria da Vereadora Adriana 
Meireles, contendo Projeto de Lei que denomina de “VERGÍLIA LAMBORGHINI CARLINI” a praça pública 
conhecida como “Celina”, no bairro Rio Marinho, neste município. Pela ordem, a Vereadora Adriana 



                                                Estado do Espírito Santo 
                               CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA 
                                                                       "Deus seja Louvado" 
 
 
 
Ata da quinquagésima terceira Sessão (Ordinária) realizada em 06 de agosto de 2025.                                                                     
 
1ª Sessão Legislativa. 20ª Legislatura da Câmara Municipal de Vila Velha, Estado do Espírito Santo.  
SESSÃO ORDINÁRIA. 
 

6 

Meireles requereu a retirada de pauta do referido Projeto de Lei para proceder melhor análise, 
requerimento este que após colocado em votação, foi aprovado por unanimidade dos Vereadores 
presentes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para providências regimentais. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: 
Processo protocolado sob o nº 4751/24, de autoria do Vereador Léo Pindoba, contendo Projeto de Lei que 
dispõe sobre a circulação de bicicletas elétricas, patinetes elétricos, scooters e equipamentos de 
mobilidade individual autopropelidos nas ciclovias e ciclofaixas do município de Vila Velha, e dá outras 
providências. Pela ordem, o Vereador Devanir Ferreira requereu a retirada de pauta o Substitutivo de sua 
autoria apresentado ao referido Projeto de Lei, requerimento este que após colocado em votação, foi 
aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes. Colocados em discussão os pareceres da Comissão 
de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Administração e 
de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em 
discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 
19 (dezenove) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei.  2ª 
DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1329/25, de autoria dos Vereadores Adriana 
Meireles e Flávio Oires, contendo Projeto de Lei que institui no município de Vila Velha, o programa 
“Saúde Mental dos Professores da Rede Municipal de Ensino”, e dá outras providências. Colocados em 
discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da matéria, 
e das Comissões de Saúde e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse 
discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, 
foi a mesma aprovada com 19 (dezenove) votos favoráveis. Os Vereadores Patrícia Crizanto, Adriana 
Meireles e Dr. Hércules, justificaram os votos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o 
Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1591/25, de autoria da 
Vereadora Carol Caldeira, contendo Projeto de Lei que dispõe sobre a restrição de horários para realização 
de obras civis em empreendimentos localizados ao longo da Rodovia do Sol, no município de Vila Velha, e 
dá outras providências. Pela ordem, a Vereadora Carol Caldeira requereu a retirada de pauta do referido 
Projeto de Lei para proceder melhor análise, requerimento este que após colocado em votação, foi 
aprovado por unanimidade dos Vereadores presentes. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para 
providências regimentais. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1669/25, de autoria 
dos Vereadores Ademir Pontini e Osvaldo Maturano, contendo Projeto de Lei que declara de utilidade 
pública a “Associação de Moradores do Bairro Cristóvão Colombo”, com sede neste município. Colocados 
em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade e constitucionalidade da 
matéria, e das Comissões de Assistência Social e de Finanças, que opinam ambas por sua aprovação, não 
houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, não houve quem quisesse discuti-la. 
Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 19 (dezenove) votos favoráveis. Os Vereadores Ademir 
Pontini e George Alves, justificaram os votos. DESPACHO: À Secretaria Legislativa para elaborar o 
Autógrafo da Lei. 2ª DISCUSSÃO e VOTAÇÃO: Processo protocolado sob o nº 1807/25, de autoria do 
Vereador Ademir Pontini, contendo Projeto de Lei que denomina “Parque Adolar Venturim (Seu Chico)” o 
Parque Linear em construção ao longo do Canal Bigossi, abrangendo os bairros Cristóvão Colombo e Ilha 
dos Ayres, neste município. Colocados em discussão os pareceres da Comissão de Justiça, que opina pela 
legalidade e constitucionalidade da matéria, e das Comissões de Educação/Lazer e de Finanças, que 
opinam ambas por sua aprovação, não houve quem quisesse discuti-los. Colocada em discussão a matéria, 
não houve quem quisesse discuti-la. Colocada em votação, foi a mesma aprovada com 19 (dezenove) votos 
favoráveis. Os Vereadores Ademir Pontini e George Alves, justificaram os votos. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para elaborar o Autógrafo da Lei. 1ª DISCUSSÃO: (do parecer da Comissão de Justiça) Processo 
protocolado sob o nº 2685/25, de autoria do Vereador Rogério Cardoso, contendo Projeto de Lei que 
declara utilidade pública o “INSTITUTO TKARE”, com sede neste município. Colocado em discussão o 
parecer da Comissão de Justiça, que opina pela legalidade da matéria, não houve quem quisesse discuti-lo. 
DESPACHO: Encaminhe-se às demais comissões para emissão de pareceres. REQUERIMENTO DE REGIME 
DE URGÊNCIA ESPECIAL: De iniciativa do Vereador Osvaldo Maturano, para a apreciação do processo 
protocolizado sob o nº 2739/25, de iniciativa Prefeito Municipal, contendo o Projeto de Lei Complementar 
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nº 004/2025, que altera o art. 3º da Lei Complementar no 72, de 20 de novembro de 2019. Colocado em 
votação, foi o referido requerimento aprovado com 18 (dezoito) votos favoráveis e 1 (um) voto contrário 
do Vereador Rafael Primo. Os Vereadores Pastor Fabiano e Rafael Primo, justificaram os votos. DESPACHO: 
À Secretaria Legislativa para inclusão em pauta na forma regimental. REQUERIMENTO DE REGIME DE 
URGÊNCIA ESPECIAL: De iniciativa do Vereador Thiagão Henker, para a apreciação do processo 
protocolizado sob o nº 2742/25, de sua autoria, contendo Projeto de Lei que institui o ‘Dia do Maçom 
Vilavelhense’ no Calendário Oficial do município de Vila Velha e dá outras providências. Colocado em 
votação, foi o referido requerimento aprovado com 15 (quinze) votos favoráveis. DESPACHO: À Secretaria 
Legislativa para inclusão em pauta na forma regimental. Encerrada a Ordem do Dia, a Presidência solicitou 
ao 1º Secretário que fizesse a leitura da Pauta da Próxima Sessão: Processos protocolados sob os 
números: 2739/25 2742/25, 117/25, 123/25, 829/25, 1053/25 e 1602/25. A seguir, a Presidência solicitou 
que o 1º Secretário anunciasse os Oradores Inscritos para a próxima Sessão: 1º Orador: Vereador Patrick 
da Guarda. 2º Orador: Vereador Pastor Fabiano. 3º Orador: Vereador Alex Recepute. Prosseguindo, a 
Presidência solicitou ao 2º Secretário que fizesse a chamada para as Explicações Pessoais: Vereadores 
Rafael Primo, Pastor Fabiano, Ademir Pontini, Carol Caldeira, George Alves e Dr. Hércules. Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a Sessão às 11h30min, antes, porém, convidou os Srs. 
Edis para a próxima, a realizar-se em dia e horário regimental. A seguir mandou proceder a lavratura da 
presente Ata que depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada pelos membros da Mesa Diretora.#### 
 
Aprovada como redigida em 11 de agosto de 2025. 
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